
MODELO PED.001.02  

 

 

 

 
 

RELATÓRIO DE 
DIREÇÃO DE CURSO 

CURSO MCM 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Curso (s) Mestrado em Computação Móvel 
Ano Letivo 2018/19 

Coordenador de Curso Carlos Alberto Correia Carreto 
Data 11/02/2020 



 

 2

1  -  IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

1. 1  -  CURSO 
 
Mestrado em Computação Móvel 
 
1.2 -  ANO LETIVO 
 
Este relatório diz respeito ao ano letivo 2018/19. 
 
1.3 -  Nº DE ESTUDANTES QUE INGRESSARAM NO CURSO 
 
Ingressaram no curso 13 estudantes,  o que corresponde a 52% das vagas 

disponíveis.  

 

Têm sido tomadas diversas medidas na tentativa de aumentar o número 

de candidatos do curso. São realizadas periodicamente sessões de 

divulgação para dar a conhecer o curso e motivar os licenciados dos 

cursos de Engenharia Informática e de Comunicação e Multimédia,  a 

prosseguir os seus estudos no Mestrado. Os estudantes do curso de 

Engenharia Informática são também incentivados a participar em eventos 

curso, nomeadamente no concurso Consultores por um Dia e em aulas 

abertas.  Tem sido também promovida a part icipação, como oradores,  de 

estudantes do curso nas Jornadas de Engenharia Informática.   
 
 
1 .4 -  Nº DE ESTUDANTES QUE CONCLUIRAM O CURSO 
 
Concluíram o curso 6 estudantes.  Aumentar a eficiência na conclusão 

dos dois anos do curso é assumido como um objetivo estratégico. Nesse 

sentido foi reforçada a aquisição de competências relacionadas com 

metodologias de investigação científica e de projetos de engenharia.  O 

corpo docente foi  também sensibilizado para a necessidade de um 

acompanhamento de proximidade aos estudantes do segundo ano, no 

sentido de os manter motivados e os ajudar a superar as dificuldades 

relacionadas com a realização de um projeto de mestrado em regime pós-

laboral. Foi ainda promovida a realização do evento Simpósio do 

Mestrado em Computação Móvel que tem como objetivo a apresentação 

e discussão de projetos/estágios do segundo ano, já finalizados ou ainda 
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em desenvolvimento.  Pretende-se com essas apresentações e discussões,  

motivar os estudantes e ajudá-los na finalização dos seus projetos.  

 
 
1.5 -  Nº DE ESTUDANTES INSCRITOS 
 

ANO LETIVO 
Nº DE 

ESTUDANTES 
INSCRITOS 

2018/19  23  
 
 
1 .6 –  DISTRIBUIÇÃO DAS CLASSIFICAÇÕES NAS UNIDADES 
CURRICULARES DO CURSO 
 
As duas tabelas seguintes apresentam a classificação média das unidades 

curriculares do primeiro e segundo semestre do primeiro ano do curso.  

As classificações médias estão entre 13,7 e 18 valores (com média igual  

a 15,78 e desvio padrão igual a 1,26),  o que consideramos ser um 

indicador de um bom desempenho dos estudantes do Curso. 

 
1  ANO; 1  SEMESTRE 

UNIDADE CURRICULAR CLASSIFICAÇÃO 
MÉDIA  

Computação Ubíqua 16,55  

Programação Avançada para Disposit ivos  Móveis  15,19  

Redes e  Ser viços de Comunicações  Móveis  17  

Seminár io I  15 ,09  

Sistemas  Distr ibuídos Móveis  16,3  

 
1  ANO; 2 SEMESTRE 

UNIDADE CURRICULAR CLASSIFICAÇÃO 
MÉDIA  

Bases de  Dados  Avançadas  13,7  
Complementos de  Prog ramação para Dispos it ivos  
Móveis  14  

Redes de Sensor es  18  

Seminár io II  15 ,8  

Sistemas  Embebidos  16,2  
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1.7 -  TAXA DE SUCESSO/INSUCESSO POR UNIDADE CURRICULAR 
 
As duas tabelas seguintes apresentam a taxa de sucesso/insucesso das 

unidades curriculares do primeiro e segundo semestre do primeiro ano 

do curso.  

 
1 ANO; 1  SEMESTRE 

UNIDADE 
CURRICULAR INSCRITOS  TAXA DE 

APRV/INSC 
TAXA DE 

APRV/AVAL 
TAXA DE 

AVAL/INSC 
Computação 
Ubíqua  11  100% 100% 100% 

Programação 
Avançada para 
Dispos it ivos  
Móveis  

11  81 ,82% 100% 81,82% 

Redes e  Ser viços 
de Comunicações 
Móveis  

11  81 ,82% 81 ,82% 100% 

Seminár io I  11  100% 100% 100% 
Sistemas  
Dis tr ibu ídos 
Móveis  

11  90,91% 100% 90,91% 

  
 

1 ANO; 2 SEMESTRE 
UNIDADE 

CURRICULAR INSCRITOS  TAXA DE 
APRV/INSC 

TAXA DE 
APRV/AVAL 

TAXA DE 
AVAL/INSC 

Bases de  Dados  
Avançadas  13  76,92% 90,91% 84,62% 

Complementos de  
Programação para 
Dispos it ivos  
Móveis  

13  61,54% 100% 61 ,54% 

Redes de Sensor es  13  69,23% 100% 69,23% 

Seminár io II  13  76,92% 100% 76,92% 
Sistemas  
Embebidos  13  76,92% 100% 76,92% 

  
 
A taxa de aprovados/avaliados foi de 100% em 8 das unidades 

curriculares e de 81,82% e 90,91% nas restantes duas.  

 

No primeiro semestre,  tanto a taxas de aprovados/inscritos como a taxa 

de avaliados/inscritos, foram superiores ou iguais a 81,82%, o que nos 

permite concluir que a taxa de sucesso do curso por unidade curricular 

foi  muito boa. Já no segundo semestre,  as taxas referidas foram 

superiores ou iguais a 61,54%. Esta diminuição deveu-se a que houve 
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mais 2 estudantes inscritos e também alguns estudantes suspenderam a 

frequência do mestrado devido a motivos pessoais.  
 
 
1 .8 –  INDICADORES DE MOBILIDADE DOS ESTUDANTES 
 

MOBILIDADE Nº DE 
ESTUDANTES  

INCOMING  

OUTGOING  
 
 
Não houve estudantes em mobilidade. Aumentar a mobilidade dos 

estudantes é uma das prioridades do curso. Como exemplo de iniciativas 

para atingir esse objetivo, o Instituto Politécnico da Guarda foi  co-

fundador da Associação de Centros de Línguas no Ensino Superior em 

Portugal (ReCLes.pt,  http://recles.pt/)  em 2009, tendo presidido a mesma 

desde 2011. Uma vez que a ReCLes.pt  está por sua vez associada à 

European Confederation of Language Centres in Higher Education 

(CercleS, http://www.cercles.org/) desde 2010 e ao Conselho Europeu para as 

Línguas (http://www.celelc.org/) desde 2017, esta internacionalização 

proporciona benefícios aos estudantes bem como aos professores,  

alargando horizontes para o IPG e para os estudantes inscritos em UC de 

língua estrangeira, ou extracurriculares ou cursos livres. Mesmo assim, 

consideramos que o número de estudantes em mobilidade ainda continua 

a ser muito reduzido, comparativamente ao pretendido. 
 
 
1 .9 –  CARACTERIZAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO 
 
A seguinte tabela apresenta a caraterização do corpo docente do Curso, 

o qual é consti tuído maioritariamente por professores doutorados.   
 
 

Nº 
LICENCIADOS 

Nº 
MESTRES 

Nº 
DOUTORADOS 

Nº 
ESPECIALISTAS TOTAL 

0 2 4 1  7  
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2 –  INDICAÇÃ O DE AT IVIDADES EXTRACURRICULARES DESENVOLVIDAS NO 
AMBITO D O CURSO (VISITAS DE ESTUDO, PALESTRAS,  JORNADAS,  
CONFERÊNCIAS,  ETC)  E REUNIÕES EFETUADAS COM OS 
ESTUDANTES/D OCENTES 

2.1 –  ATIVIDADES EXTRACURRICULARES:  
 
A seguinte tabela apresenta as atividades extracurriculares e atividades 

abertas à comunidade, relacionadas com o curso e que foram realizadas 

ao logo do ano letivo.  

 

TIPO DE AÇÃO IDENTIFICAÇÃO 
OU TITULO DATA 

ORADORES 
(se for  o  

caso)  
O simpósio tem como objetivo a 
apresentação e discussão de alguns 
dos trabalhos de I&D que têm sido 
realizados pelos estudantes do curso 
http://mcm.ipg.pt/doku.php?id=si
mposio2018 

3º Simpósio do Mestrado 
em Computação Móvel 

17 de 
novembro 
de 2018 

Houve diversos 
participantes por 
parte do corpo  
discente. 

Jornadas organizadas pelo Núcleo e 
professores de Engenharia 
Informática do IPG com workshops 
sobre temas de Computação Móvel, 
onde alguns estudantes do Mestrado 
participaram como oradores. 
http://www.jei.ipg.pt/jei2019/ 

Jornadas de Engenharia 
Informática 2019 
(JEI2019) 

2 de maio 
de 2019 

Houve diversos 
participantes por 
parte do corpo 
docente e 
discente. 

Aula aberta no âmbito da UC de 
Seminário II. 

Modelação 3D e Fabrico 
Digital de Modelos para 
Aplicação em 
Desenvolvimento de 
Produtos 

3 de maio 
de 2019  

Prof. Doutor Luís 
Lourenço (IPG) 

Aula aberta no âmbito da UC de 
Seminário II. 

Machine Learning – 
Introdução à 
Classificação de Dados 

10 de maio 
de 2019 

Prof. Doutor Luís 
Alexandre (UBI) 

Aula aberta no âmbito da UC de 
Seminário II. 

Internet das coisas: 
muitas incertezas e 
algumas certezas 

18 de maio 
de 2019 

Pedro Costa 
(Narrownet) 

Aula aberta no âmbito da UC de 
Seminário II. 

Data Mining – From data 
mines to knowledge 
wells 

25 de maio 
de 2019 

Prof. Doutor 
Cesar Analide 
(UMinho) 

Aula aberta no âmbito da UC de 
Seminário II. 

Ionic Cross-Platform 
Mobile App 
Development 

15 de 
junho de 
2019 

Prof. Doutor 
Carlos Brigas 
(IPG) 

 In c lu i r  t a n t a s  a s  l i n h a s  qu ant as  a s  n ec es sá r i as  p a ra  desc r e v er  t od a s  a s  a t i v id a des  r e la c i on ad a s  
c om o  c u rs o .  
 
 
2.2 -  REUNIÕES  
 
Durante o ano let ivo foram realizadas reuniões pontuais com estudantes 

e docentes para esclarecimento de dúvidas sobre o regulamento dos 

Mestrados, trocas pontuais de aulas e requisição de equipamentos para a 



 

 7

realização de projetos. As reuniões decorreram normalmente e todos os 

assuntos foram resolvidos satisfatoriamente.  

 
 

3 –  IDENTIFICAÇÃO DE BOA S PRÁTICAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
DESENVOLVIDA S PELOS D OCENT ES,  COM VISTA A UMA SISTEMATIZAÇÃO E 
DISSEMINAÇÃO DAS MESMAS 

 
Apresentam-se a seguir um conjunto de boas práticas afetas ao curso, 

algumas das quais já identificadas em edições anteriores do curso.  

 

Boas práticas de carater geral:  

 Aumento da uti lização da língua inglesa nas aulas,  aplicando as 

abordagens pedagógicas de CLIL (Content and Language 

Integrated Learning) para o Ensino Superior.  

 Escolha de artigos como as memórias dos projetos realizados no 

âmbito das unidades curriculares. Esta prática permite aos 

estudantes desenvolver competências na escrita de textos 

científicos e na divulgação de resultados de trabalhos científicos.  

 Revisão de artigos científicos como componente de avaliação de 

algumas unidades curriculares. Esta prática contribui para o 

desenvolvimento de competências de investigação científica.  

 Uso de Mashups como Wikis e fóruns de discussão para 

implementar processos de ensino e aprendizagem colaborativos.  

Dois exemplos concretos são o uso das Wikis para a criação de 

jornais de projetos e os fóruns de discussão para a revisão de 

art igos científicos.  

 Realização de simpósios do Mestrado, que têm como objetivo 

permitir a apresentação e discussão de alguns dos trabalhos 

científicos realizados pelos estudantes do Mestrado. Alguns 

estudantes apresentam o estado atual dos seus projetos de fim de 

curso recebendo críticas constritivas sobre os mesmos que decerto 

são muito úteis para a continuação do trabalho. Os simpósios 

permitem também divulgar o Mestrado ao nível dos estudantes de 
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licenciaturas e do público em geral . No ano letivo de 2018/2019 

realizou-se terceira edição do simpósio do curso.  

 Realização de eventos para promover a ligação entre o Mestrado e 

o mercado de trabalho. Já foram realizadas três edições do evento 

“Consultores por um dia” em parceria com a empresa COFICAB, 

a Unidade Local de Saúde da Guarda e o Município da Guarda.  O 

evento consiste numa competição dirigida aos estudantes do 

Mestrado e do 3º ano de Engenharia Informática, onde estes 

assumiram o papel de consultores da entidade convidada por um 

dia.  A competição assenta na resolução de um caso prático baseado 

em projetos da entidade na área das Tecnologias da Informação. 

Pretende-se que as equipas proponham soluções tecnológicas para 

um desafio apresentado pela entidade. O objetivo da iniciativa é 

simular os principais desafios das atualidades convidadas e 

aproximar os estudantes da realidade empresarial  e dos problemas 

reais das organizações.  

 Promoção da apresentação dos trabalhos realizados pelos 

estudantes em conferências científicas nacionais e internacionais.   

Recentemente foram apresentados os seguintes trabalhos:  

 C. Carreto and R. Antunes, “An Application for Handheld 

Devices to Solve Capacitated Vehicle Routing Problems”, in 

Proceedings of the 11th Metaheuristics International 

Conference, Agadir,  Morocco, 7-10 June, 2015. 

 L. Saraiva,  A. Alcaso, P. Vieira, C. Ramos and A. Cardoso, 

"Development of a Cloud-Based System for Remote 

Monitoring of a PVT Panel", Internal Conference on 

Engineering, Covilhã, Portugal, 2 -  4 December 2015. 

 N. Martins and C. Carreto, "Roadbook Digital  com Deteção 

de Contextos", 12th Iberian Conference on Information 

Systems and Technologies, june,  2017.  

 D. Gêgo, C. Carreto and L. Figueiredo, "Teleoperation of a 

Mobile Robot Based on Eye-gaze Tracking", 12th Iberian 
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Conference on Information Systems and Technologies,  june,  

2017. 

A tabela a seguir apresenta as boas práticas identificadas pelos docentes 

de unidades curriculares específicas.  

 
UNIDADES 

CURRICULARES BOAS PRÁTICAS 

Sistemas Dist r ibuídos 
Móveis  

Preponderância na  componente  prá t ica ,  envolvendo os 
es tudantes  em estudos de casos ap licáveis  no mundo 
empresar ial .  

Bases de Dados  
Avançadas  e Sistemas 
Distr ibuídos Móveis ;  
Si stemas E mbebidos 
e Redes de  Sensores  

Real ização  de  projetos mul t id isc ipl inares que  permitem 
exp lorar  a  complementa ridade da matér ia  lec ionada em 
di ferentes unidades curr iculares .  

Computação Ub íqua  Fazer  com que os es tudantes sejam confrontados com 
problemas rea is para os  quais t êm que encontrar  
soluções.  

Seminár io I  e  II ,  e  
Redes e Serv iços de 
Comunicações 
Móveis  

Real ização  de  seminários e  workshops por  par te  dos 
es tudantes  permit indo uma aprendizagem mais  profunda 
sobre um tema,  e  desenvolvendo matur idade na  forma de 
encararem a  obtenção  e t ransmissão de conhecimento.  

Seminár io I ,  
Seminár io I I  e  Redes 
de Sensores  

Os estudantes são incent ivados a apresentar  o s seus 
traba lhos  em comunidades on- line (nomeadamen te na 
ht tp: / /pp lware. sapo .pt /  e  https://medium.com/) ,  cont r ibuindo 
dessa forma para promover  a  l igação à comunidade,  e  
es t imular  o  próprio sent ido de co munidade entre  os 
in teressados  na temát ica  da Computação Móvel .  

 
 


